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Resumo:
Este artigo apresenta a organização inicial das atividades para a elaboração do Tra-

tado de Tenepessologia, compromisso assumido por integrantes do  Colégio Invisível
da  Tenepessologia (CIT)  e  Associação  Internacional  de  Tenepessologia (IC
TENEPES). O Colégio atua desde 2008, tendo como um dos objetivos a escrita do Tra-
tado de Tenepessologia, projeto iniciado em 2021 com a movimentação de grupo de
pesquisadores que aceitou o convite do atual coordenador do CIT. A metodologia utili -
zada advém de vivências pessoais e grupais, da pesquisa extensiva e da bibliografia es-
pecífica sobre tenepes, troca de experiências, relatos dos pesquisadores, fatos e parafa-
tos  ocorridos no primeiro momento da escrita.  O objetivo deste  artigo  é descrever
o passo a passo da organização desenvolvida para elaborar esta gescon. De acordo com
as  evidências,  apesar  do  trabalho  estar  na  fase  inicial,  os  resultados  mostram que
o esforço individual se faz assertivo e profilático, com aprofundamento da conexão in-
tergrupal, evitando intercorrências improdutivas.

Abstract:
This article presents the initial organization of the activities for the elaboration of

the Treaty of Pentology, a commitment made by members of the Invisible College of
Pentology (ICP) and the  International Association of Pentology (IC TENEPES). The
College operates since 2008, having as one of its objectives the writing of the Treaty of
Pentology, a project that began in 2021 with the movement of a group of researchers
who accepted the invitation from the current coordinator of the ICP. The methodology
used comes from personal and group experiences, extensive research and specific bibli-
ography about Penta, exchange of experiences, researchers' reports, facts and parafacts
occurred at the first moment of writing. The aim of this article is to describe the step by
step of the organization developed to elaborate this gescon. According to evidences ob-
served, although the work is in its initial phase, the results show that the individual ef-
fort is assertive and prophylactic, deepening the intergroup connection and avoiding
unproductive intercurrences.

Resumen:
Este artículo presenta la organización inicial de las actividades para la elaboración

del Tratado de Tenepersología, compromiso asumido por integrantes del Colegio Invi-
sible de la Tenepersología (CIT) y la Asociación Internacional de Tenepersología (IC
TENEPER). El Colegio actúa desde 2008, teniendo como uno de sus objetivos la escri-
tura del Tratado de Tenepersología, cuyo proyecto fue iniciado en 2021 con el movi-
miento de un grupo de investigadores que aceptó la invitación del actual coordinador
del CIT. La metodología utilizada adviene de las vivencias personales y grupales, de la
investigación extensiva y de la bibliografía específica sobre teneper, intercambio de ex-
periencias, relatos de los investigadores, hechos y parahechos ocurridos en el primer
momento de la escritura. El objetivo de este artículo es describir el paso a paso de la
organización desarrollada para la elaboración de esta gescon. De acuerdo con las evi-
dencias, a pesar del trabajo estar en una fase inicial, los resultados muestran que el es -
fuerzo individual se hace asertivo y profiláctico, con la profundización de la conexión
intergrupal, evitando complicaciones improductivas.
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INTRODUÇÃO

Contexto. O Colégio Invisível da Tenepessologia (CIT), desde sua criação, em 2008, teve a proposta da

escrita do Tratado de Tenepessologia.

Amadurecimento.  Após anos de reuniões quinzenais, o grupo mais amadurecido pôde, em setembro

de 2021, iniciar essa tarefa por sugestão do coordenador do CIT, contando com os pesquisadores integrantes

do Colégio e voluntários da Associação Internacional de Tenepessologia (IC TENEPES), totalizando na data

23 pesquisadores.

Objetivo. Este artigo visa descrever analiticamente a forma de organização e desenvolvimento da fase

inicial  da escrita  do  Tratado de Tenepessologia, a  fim de contribuir para futuras  gescons no âmbito  da

Conscienciologia.

Fundamentação. A produção e publicação desta gescon visa fundamentar a Tenepessologia, especiali -

dade da Conscienciologia, de maneira teática e científica, objetivando a profilaxia de posturas místicas, ele-

tronóticas, sendo compêndio, ou coleção concisa dessa área do saber conscienciológico.

Metodologia. Para expor as fases da organização do tratado, os pesquisadores se utilizaram da vivência

pessoal e grupal e da troca de experiências, percalços, dúvidas e confirmações surgidas no decorrer da produ-

ção, além de contar com a criação e utilização do acervo bibliografológico tenepessístico e conscienciológico.

Estrutura. O assunto está organizado em 4 seções, apresentadas a seguir por ordem de ocorrência dos

atos, fatos e parafatos:

1. Contextualização das Bases Sustentadoras do Tratado.

2. Fase Primária da Organização do Tratado de Tenepessologia.

3. Fase de Consenso para Solucionar os Desafios da Escrita.

4. Fase de Início da Produção Gesconográfica.

I. CONTEXTUALIZAÇÃO DAS BASES SUSTENTADORAS DO TRATADO

Definição. A Tenepessologia é a especialidade da Conscienciologia, objeto de estudo da Assistenciolo-

gia, aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, teáticos, pesquisas e experimentações da técnica da tarefa

energética pessoal (tenepes), no desenvolvimento da interassistência lúcida, cosmoética, universalista com

vistas à holomaturidade no trabalho de assistência interconsciencial,  ao aprimoramento dos tenepessistas

e à ampliação da reurbanização planetária, considerando a integralidade da manifestação das consciências.

Contexto. Na obra 700 Experimentos da Conscienciologia, Vieira, no capítulo “Índice cronológico ou

de datas” observa que em 1966 foi lançada a técnica de assistencialidade interconsciencial da tenepes – tare-

fa energética pessoal, diária, para o resto da vida intrafísica, chamada popularmente de passes para o escuro

(Vieira, 1994, p. 958).

Tenepes. Conforme Vieira (2011, p. 11), a tenepes é “a transmissão de energia consciencial (EC), assis-

tencial,  individual;  programada com horário  diário, da consciência humana, auxiliada por amparador de

função; diretamente para consciexes carentes ou enfermas, intangíveis e invisíveis à visão humana comum;

ou conscins projetadas, ou não, também carentes ou enfermas”.

 Bases. Buscando o aprofundamento dos estudos e pesquisas sobre a técnica da tenepes, mas também

a autoevolução do tenepessista, foi reativado, em 2019, o Colégio Invisível da Tenepessologia, após a funda-
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ção da IC TENEPES em 2016, havendo bases sustentadoras com energia consciencial para a elaboração da

megagescon grupal.

Compilação. A primeira etapa adotada para essa megagescon foi a compilação das referências biblio -

gráficas digitalizadas e armazenadas em tenepessoteca virtual, disponibilizadas para consulta, estudo e ficha -

mento de conteúdo.

Tabela. A tabela 1 mostra o comparativo entre as publicações até o ano de 2013 e o levantamento feito

pelos pesquisadores atuais do Tratado (Data-base: abril de 2022).

TABELA 1. COMPARAÇÃO DO CRESCENDO DAS PUBLICAÇÕES ENTRE 2013 ATÉ ABRIL DE 2022

N° Bibliografia Sobre Tenepes 2013 Abril/2022

1. Referências 150 1.217

2. Artigos, editoriais, relatos e resumos 117 533

3. Verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia 13 107

4. Livros 02 07

5. Vídeos – 421

6.
Outros (notas, propagandas, artigos de divulgação,

entrevistas, resenhas, papers)
18 149

Bibliografia. Ferraro (2015, p. 509 a 548), elencou 150 referências bibliográficas sobre o tema tenepes.

À época de seus estudos (Ano-Base: 2013), a autora listou 89 artigos científicos; 13 verbetes da Enciclopédia

da Conscienciologia e 2 livros; além dos demais itens.

Acervo. Considerando o tempo de existência da técnica da tenepes e analisando o aumento exponencial

de  publicações  sobre  o tema  (Data-Base:  abril/2022),  constatou-se  que  existem mais  de  212  trabalhos

produzidos exclusivamente para o Fórum da Tenepes e  publicados na Revista  Conscientia; 107 verbetes

publicados na Enciclopédia da Conscienciologia com tenepes no título e 7 livros sobre tenepes; além de

diversos materiais publicados em outras fontes do saber, compondo considerável cabedal bibliográfico para

os pesquisadores.

Bibliografologia. A Bibliografia Específica Exaustiva (BEE) sobre Tenepessologia é agrupada coopera-

tivamente, contendo referencial tenepessístico teórico-metodológico consensual da equipe de pesquisadores.

Crescendo. Em consonância com a abordagem dos estudos sobre o Desenvolvimento das Especialida-

des da Conscienciologia (Zaslavsky, 2021), a pesquisa partiu do contexto egocármico para o grupocármico

podendo avançar para o policármico, do mínimo para o máximo, do particular para o geral, tanto em termos

de  experiências  quanto em termos de  heteropesquisas,  tendo  a finalidade  de  ampliar  o  foco dentro da

especialidade.

Repertório. Essa pesquisa conjunta da especialidade por meio de sistematização dos consensos concei-

tuais, metodológicos e gesconográficos da equipe de pesquisadores gerou consistência conteudística ímpar,

servindo de tesauro da Tenepessologia.

Estruturação. Visando a sustentabilidade e a continuidade do desenvolvimento das atividades, a escrita

foi estruturada de maneira dinâmica, onde o pesquisador pode assumir vários capítulos para escrever, pode
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auxiliar outro pesquisador que esteja com alguma dificuldade, pode produzir um capítulo com outros pesqui-

sadores  ou  assumir  um capítulo incompleto,  organização esta  que  garante  a  qualidade  e quantidade  do

conhecimento.

II. FASE PRIMÁRIA DA ORGANIZAÇÃO DO TRATADO DE TENEPESSOLOGIA

Início. A primeira reunião  on-line dos futuros autores foi realizada  no  dia 29 de setembro de 2021,

quarta-feira, das 18h às 19h30, pela plataforma Zoom, contando com 19 integrantes.

Pesquisadores.  Os pesquisadores, tenepessistas e tenepessáveis, integrantes do CIT, da IC TENEPES,

ou de ambos, decidiram investir nessa megagescon por ser a especialidade pesquisada por todos os presentes.

Trafores.  Altruísmo e dedicação foram trafores priorizados pelos participantes para que não houvesse

desvio do foco, sendo também colocado que a auto-organização e persistência levaria de eito a megatarefa

em conjunto com as demais atividades de cada um.

Elos. Os integrantes do grupo de trabalho são elos, entrelaçados pelo livre arbítrio devido à decisão pes -

soal de estarem ali participando, exercendo a convivialidade sadia com megafraternismo. Esses elos mostram

a inter-relação e interassistência dos integrantes, fato que permeia todo o tratado, devido à cooperação entre

os participantes.

Considerações. Tratando-se de obra produzida em coautoria, os direitos autorais foram cedidos em fa-

vor da IC TENEPES, conforme Lei nº 9.610/1998 sobre direitos autorais.

Proteção. Visando proteger participantes ou conscins chamadas a expor seus depoimentos, observou-se

também à Lei Geral de Proteção de Dados, conhecida como LGPD, Lei nº 13.709/2018, gerando parassegu-

rança às atividades e comprometimento intra e extrafísico dos envolvidos.

Congraçamento. Nesse momento, com o congraçamento ideativo, os convidados trouxeram contribui-

ções da própria expertise da formação acadêmica, profissional ou das produções gesconológicas.

Levantamento. Durante dois anos foi efetuado o levantamento dos temas já escritos e publicados na

Conscienciologia, elegendo os mais afeitos à Tenepessologia e que não poderiam faltar na obra, com vistas

à pesquisa detalhista e exaustiva requerida pela megagescon.

Tarefas. Cada pesquisador assumiu capítulo(s) que contribui com a autopesquisa e com o momento evo-

lutivo, sendo que alguns participaram também ao modo de orientadores de grupo e 2 organizadores gerais.

Técnicas. Para ampliar a qualidade do conteúdo e o alcance da obra, propôs-se a utilização de 5 técnicas

na abordagem dos temas, expostas e definidas a seguir em ordem alfabética:

1.  Técnica da Bibliografia Específica Exaustiva. A Bibliografia Específica Exaustiva (BEE) é uma

técnica cuja finalidade é organizar com detalhismo e exaustividade o maior número de informações sobre

o acervo bibliográfico (Musskopf, 2007, p. 290).

2.  Técnica da Circularidade. A técnica da circularidade  é o emprego da pesquisa conscienciológica,

didática, por intermédio de abordagens multifacetadas, cíclicas, dissecando, anatomizando e enriquecendo

com enumerações e detalhismos exaustivos, a complexidade da estrutura do constructo conteudístico (Vieira,

2018, p. 21.512).

3. Técnica da Exaustividade. A técnica da exaustividade é o processo de levar às últimas consequên-

cias o aprofundamento das perquirições técnicas detalhistas, objetivando, quando possível, esgotá-lo, tempo-

rariamente, aplicando todos os recursos disponíveis na consecução do trabalho (Vieira, 2018, p. 21.541).
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4. Técnica do Apostilhamento do Texto. A técnica do apostilhamento do texto é a atomização ou sub-

divisão do pensamento científico escrito na mais simples expressão didática, picotando a definição extensa

para a escalar, a frase longa em duas ou 3 sentenças mais curtas, e o parágrafo de meia página em 2 ou 3 pa -

rágrafos menores (Vieira, 2005, página 122).

5.  Técnica do Detalhismo. O detalhismo é a técnica pela qual a conscin aplica racionalmente o valor

funcional das circunstâncias particulares, peculiaridades e minudências por intermédio da atomização máxi-

ma nas abordagens às realidades do Cosmos (Vieira, 2018, p. 8.523).

Desenvolvimento. O trabalho está se desenvolvendo a partir  de pesquisa exaustiva nas publicações

conscienciológicas sobre a especialidade e assume caráter interdisciplinar, esclarecendo as particularidades

da Tenepessologia e correlacionando-a com outras áreas de manifestação consciencial.

Otimizações. Eis, em ordem funcional, 8 propostas otimizadoras para a estruturação gráfica:

1. Obras. Pesquisar nas principais obras de referência sobre Tenepessologia.

2. Complemento. Pesquisar as referências complementares.

3. Fichamento. Na imersão de pesquisa, fazer fichamento para organizar o conteúdo.

4. Outras. Listar outras fontes de conhecimento.

5. Diálogo. Dialogar com outras linhas de conhecimento.

6. Elaboração. Elaborar e usar continuamente planilhas (de sinalética, arquivo de word para fichamen-

tos, banco de dados, entre outras que se fizerem necessárias).

7. Desenvolvimento. Desenvolver a escrita por etapas.

8. Correção. Corrigir eventuais erros conceituais.

Sistematização. A partir do levantamento omnigráfico exaustivo da especialidade, criou-se chapa para

a escrita temática, planilhas e arquivos, armazenados e disponibilizados via  internet,  utilizando o recurso

Google Drive para toda a equipe.

Omnigrafia. O termo omnigrafia dá origem ao vocábulo omnigráfico que significa “tudo que está es-

crito, todo o conhecimento”. É sinônimo de Cognografia.

A cognografia é o registro escrito do conhecimento, comunicação ou informação expresso
em apontamentos, anotações e memorandos grafados, de pronunciada relevância no univer-
so da  Pesquisologia  a  fim de potencializar  a  expansão da  cosmovisão das  abordagens,
investigações e análises (Vieira, 2018, p. 5.951).

Esboço. Em abril de 2022, a pesquisa para a escrita do Tratado apresentava 29 seções compostas por um

total de 191 capítulos, incluindo a seção Referências Omnigráficas, com previsão desse número ser ampliado

até a finalização da obra.

Subgrupos. O orientador de cada seção poderá criar um subgrupo no WhatsApp para acompanhamento,

tirar dúvidas, fazer ajustes das diretrizes gerais e alinhar posicionamento com as demais seções. Esses sub-

grupos se reúnem extraordinariamente com os organizadores gerais.

Orientador. A proposta da função do orientador surgiu da necessidade de apoio ostensivo aos pesquisa-

dores menos experientes em produção escrita e de organização de cada seção do tratado, essa técnica atende

à interassistência interpares.
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Interatividade. As seções são escritas em conjunto com os pesquisadores dos capítulos daquela seção,

ao modo colaborativo, onde um capítulo interage com o outro.

Comprometimento. Pretende-se que a escrita do Tratado de Tenepessologia beneficie o maior número

possível de consciências nas próximas ressomas e contribua também para o autorrevezamento consciencial

dos autorandos.

Auto-organização.  A auto-organização de cada participante reflete no êxito para dar conta do desafio

com adoção da rotina útil e horário disciplinado, separando o trabalho profissional da escrita da gescon, sem

desprezar repouso e lazer.

III. FASE DE CONSENSO PARA SOLUCIONAR OS DESAFIOS DA ESCRITA

Levantamento.  Foi feito o levantamento de livros com título sobre tenepes, verbetes, artigos e temas

publicados sobre Tenepessologia,  embasando a especialidade e sendo utilizados  no aprofundamento  dos

temas abordados. Esse levantamento bibliográfico serviu de sustentação para o desenvolvimento da escrita

pelos pesquisadores.

Consenso. Em consenso foi decidido adotar o fichamento, individual e coletivo, das obras consultadas

e um banco de dados foi criado no Google Drive para acesso ao conteúdo pesquisado, sendo que esses dados

são arquivados coletivamente e podem comportar conteúdo útil para os pesquisadores.

Tecas. Foram criadas tecas contendo levantamento bibliográfico exaustivo para cada capítulo específico

a fim de propiciar melhor abrangência e explicitar a relevância do tema tratado.

Tenepessoteca. Outra pasta do Google Drive registra a Tenepessoteca, contando com vídeos, verbetes

específicos, tertúlias matinais, revistas, relações da Tenepessologia, livros e manual da tenepes, jornais, epi-

centrismo em debate, Enciclopédia da Conscienciologia, círculo mentalsomático, bibliomática, além de todo

referencial bibliográfico da especialidade.

Eixo. O eixo parametodológico tenepessístico utilizado na construção da gescon, alicerçando o emba-

samento  técnico-científico  tenepessológico,  consiste  em 5  etapas,  enumeradas  em ordem  de  prioridade

pesquisística:

1. Tenepessologia: publicações sobre a especialidade Tenepessologia, nos tratados da Conscienciologia.

2. Tenepes: o que foi publicado em livros sobre a técnica da tenepes.

3. Tenepessografia  Conscienciológica: as publicações em artigos,  editoriais, relatos, resumos e /  ou

verbetes conscienciológicos referentes ao tema.

4. Tenepessografologia:  estudos específicos, sistemáticos, teáticos ou pesquisas dos registros e anota-

ções diárias dos tenepessistas, homem ou mulher, relativos às autovivências tenepessológicas.

5.  Extras: publicações de outras áreas ou ciências, que não a Conscienciologia, referentes às técnicas

energéticas assistenciais.

Chapa. Foi criada chapa, ou modelo de escrita para os capítulos a partir de consulta aos tratados publi -

cados pela Conscienciologia, optando-se por modelo com itens fixos e outros eventuais para estruturar o texto.

Aprofundamento. Para verificar o nível de aprofundamento de cada capítulo foi elaborado um checklist

contendo 13 perguntas genéricas, listadas a seguir em ordem funcional, que podem ser utilizadas para qual-

quer assunto ou tema. Você pesquisador, explicou:

01. O que é?
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02. O que não é?

03. Como ocorre?

04. Qual o público envolvido?

05. Qual é o incômodo que gera uma pesquisa a respeito desse assunto?

06. Qual é a causa? Tem algum indicador?

07. Quais as consequências, os efeitos positivos e negativos? Tem algum indicador?

08. Citou exemplos, casuísticas ou fatuísticas?

09. Qual ação é profilática a esse respeito?

10. Qual ação é terapêutica a esse respeito?

11. Qual é o objetivo da abordagem? Qual é o alcance esperado?

12. O que a Socin argumenta a respeito?

13. O que a Conscienciologia argumenta a respeito?

Participação. Cada vez que algum pesquisador sugere algo para incrementar a produção do tratado, sur-

gem novos olhares, novas perspectivas e novo ânimo para a continuidade da obra. Ao mesmo tempo em que

o pesquisador expõe a sua pesquisa, dá oportunidade para os outros pesquisadores terem suas próprias expe-

riências sem medo de errar, incentivando a participação de pesquisadores que pouco se manifestavam.

Superação. A instabilidade grupal foi superada pelo esforço em conhecer e investigar as lives, verbetes,

tertúlia, tertúlia matinal, obras e artigos que orientam o processo de elaboração do Tratado.

Regras. No presente momento o grupo está fechado para novos integrantes, objetivando a coesão grupal

e a continuidade da pesquisa e escrita.

Referência. Pessoas-chave para determinados assuntos aos quais são referências, podem auxiliar no tra-

tado, entrando como escritores-consultores ou escritores-revisores e devem ser referenciados na obra, não

participando como coautores.

IV. FASE DE INÍCIO DA PRODUÇÃO GESCONOGRÁFICA

Trafores.  A persistência  e  assiduidade  dos pesquisadores  está  gestando o  embrião da  megagescon.

Aprendizado evolutivo intergrupal e individual será anexado à holomemória de cada um, em sinergismo ao

apoio inestimável dos amparadores de função da obra.

Lucidez. A cientificidade mentalsomática  e o abertismo consciencial alia-se ao parapsiquismo lúcido,

possibilitando o alcance de neoideias para avançar nas verdades relativas de ponta (verpons) da Tenepessolo-

gia, sendo a Tenepessografologia, instrumento facilitador na intrafisicalidade.

Habilidades.  O autoinvestimento e  esforço nas  pesquisas  e  divulgação  das  ideias de  ponta  da  Te-

nepessologia,  capacitam os  futuros  autores  quanto  à  autonomia  e  interdependência  na  evolução  grupal

e multidimensional.

Listagem. Eis, em ordem alfabética, 27 habilidades, entre outras, a serem incrementadas pelo pesquisa-

dor do Tratado de Tenepessologia:

01. Abertismo.

02. Auto-organização.

03. Cientificidade.

04. Coerência.

Maciel, Rodrigo; & Bays, Rose Mariza.   Organização Inicial do 
Tratado de Tenepessologia.

Conscientia, 26(2): 238-248, abr./jun., 2022



245

05. Comunicabilidade.

06. Continuísmo.

07. Coragem.

08. Cosmoética.

09. Descrença.

10. Desrepressão.

11. Energossomaticidade.

12. Foco.

13. Grafoassistência.

14. Grupalidade.

15. Intencionalidade hígida.

16. Lucidez.

17. Mentalsomática.

18. Neofilia.

19. Paraconexão.

20. Parapsiquismo.

21. Persistência.

22. Priorização.

23. Reciclofilia.

24. Registros.

25. Sustentabilidade.

26. Tenacidade.

27. Vontade.

Fluxos. O avanço da pesquisa tenepessológica flui com o assentimento dos pesquisadores, arregaçando

as mangas para colocar no papel o conteúdo que servirá para esclarecer conscins sobre a tenepes.

Campo. Para dar maior sustentabilidade à produção intelectual, o grupo se reúne em ambiente virtual,

nos domingos, a cada 15 dias, no formato de laboratório, oficina ou campo de escrita, onde inicialmente tra-

balham individualmente técnicas energéticas a exemplo do Estado Vibracional, ficando em imersão de 2h30

à 3h30, lendo ou escrevendo sobre a especialidade e na meia hora final trocam as experiências vivenciadas

nesse tempo.

Amparabilidade. Os relatos confirmatórios a posteriori de projeções lúcidas, fatuística e sincronicida-

des mostram a conexão extrafísica com amparadores da Tenepessologia, interessados na divulgação e ampli-

ação da mega-assistência no Planeta.

Revisão. A revisão da obra será efetuada, em primeiro lugar, por revisores e organizadores do próprio

grupo de trabalho, com a pretensão de agilizar a conclusão e publicação.

Prazos. O primeiro prazo estipulado pela equipe foi de 1 ano para finalização de cada seção do tratado.

A princípio, estipulou-se o prazo de 5 anos para a conclusão e publicação da obra.

Tares. Os temas apresentados geraram debates entre o grupo, sendo os integrantes os primeiros benefici-

ados. Com a publicação, espera-se que o debate se amplie entre o maior número possível de conscins, com

acesso a novas verpons e alcance da interassistencialidade planetária.
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Público-alvo. Para compor o tratado, analisa-se criteriosamente a teoria e a prática da técnica da tene -

pes, destinando-se ao esclarecimento, por meio da Tenepessologia, de público-alvo interessado em Assisten-

ciologia, bem como tenepessistas e assistidos.

Reurbex.  A tenepes faz parte da rede interassistencial e a disseminação da Tenepessografologia pelo

planeta pode tornar-se um marco na reurbanização intra e interconsciencial, intra e extrafísica.

Serenismo. A publicação do Tratado de Tenepessologia vem contribuir para ampliação do nível de se-

renismo  no  planeta  Terra,  sendo  esta  uma  das  tarefas  assumidas  pelos  pesquisadores  durante  o  Curso

Intermissivo.

Alicerce. O alicerce, a pedra fundamental é o desenvolvimento da especialidade Tenepessologia, contri -

bui para a formação de massa crítica em torno da Tenepessologia, por isso, os autores, esperam futuramente

críticas e acréscimos que alicerçarão os fundamentos práticos da Tenepessologia para as novas gerações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Caminhos. Buscou-se neste artigo, expor, de maneira realista, os caminhos adotados na fase inicial do

projeto do Tratado de Tenepessologia, a metodologia inicial proposta, as dificuldades e superações envolvi -

das em cada fase da escrita.

Teática. A experiência até aqui evidenciou que a teática preparatória da gesconografia é o modo, enten-

dido pelos futuros autores, de preparar-se adequadamente para gescon grupal, estudando as formas de se

organizar e o auto e heteropreparo para a efetiva produtividade.

Contribuição. É do interesse dos pesquisadores auxiliar com a doação das próprias vivências, contribu-

indo e incentivando a escrita de novos tratados de outras especialidades da Conscienciologia ao modo legado

para as futuras gerações e continuidade do processo de reurbanização do Planeta.

Epicentrismo. Os trafores assumidos fez com que cada  pesquisador  se  sentisse parte integrante  do

maximecanismo  multidimensional  interassistencial (MMI),  tornando  público  o  processo  de  organização

interna e desenvolvimento do Tratado de Tenepessologia, servindo de embasamento e incentivo para novas

publicações conscienciológicas grupais.

NOTAS

1. As verpons específicas da Tenepessologia estão contidas na produção da Conscienciologia de modo geral. A maior parte do

material produzido é encontrado em publicações que tratam prioritariamente de Conscienciologia: 700 Experimentos da Conscienci-

ologia, Enciclopédia da Conscienciologia, revista Conscientia, além de outros. O amadurecimento da Tenepessologia, principalmen-

te com o avanço das pesquisas específicas dessa área, trará mudanças nesta configuração.
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